
Dúvidas cere 
Mesmo entre alguns dos cola-

iboradores políticos do presidente 
! Sarney, entre os quais se incluem 
| ministros de Estado, há dúvidas se 
j ele não relutará em tomar as medi-
i das económicas que vem prometen­
d o adotar em breve. O histórico do 
| Governo Sarney não anima sequer 
;os políticos a ele mais fiéis, pois o 
ique tem caracterizado a presente 
| administração são justamente as 
j indecisões e dúvidas diante dos 
i grandes desafios nacionais. Dias 
j atrás informamos nesta coluna que 
jo empresário António Ermírio de 
j Moraes havia sido sondado e recu-
isado convite para integrar o Go-
jverno. Acrescenta-se que Ermírio 
"não só deu de ombros, recusando o 
jeonvite, como insinuou ao ministro 
ide Estado, responsável pelo convi-
ite, que continuasse sozinho a des­
cascar o abacaxi da difícil conjun-
jtura económica nacional. Isso de-
j monstra à exaustão o grau de in-
jcredulidade e falta de confiança no 
(Governo. Nenhuma figura de ex-
,'pressâo nacional se dispõe a deixar 
[suas comodidades pessoais para 
{entrar numa briga de êxito duvido­

so, para ser afinal triturado por es­
sa impiedosa máquina de incerte­
zas-

O receituário económico reco­
mendado ao Presidente da Repú­
blica pelo ex-ministro Octávio Gou­
veia de Bulhões exigirá na sua ado-
ção pulso firme por parte de quem 
o venha a executar. Propõe o ex-
ministro que o Governo só faça pa­
gamentos com base na sua receita 
tributária, deixando de emitir 
papel-moeda e de soltar no merca­
do títulos da dívida pública. Não 
há dúvida de que se o Governo se­
guir rigorosamente a recomenda­
ção de Bulhões a inflação irá des­
pencar. Mas em poucas semanas as 
reações dos setores afetados, a co­
meçar pelos empreiteiros, irão ex­
plodir na imprensa, no Congresso e 
nas associações de classe, da Fiesp 
aos sindicatos. Recorrendo a exem­
plos históricos, o senador Luiz Via­
na Filho diz que para ter um Mur-
tinho ou Bulhões é preciso haver 
antes presidentes como Campos 
Salles e Castello Branco. 

No entanto, é necessário mais 
uma vez recorrer à história. Du-

rante o período do seu Governo, : 
Castello Branco, para manter a po­
lítica económica preconizada por 
Bulhões, viu-se alvo de uma das 
mais violentas campanhas de opo­
sição, dada a impopularidade de 
que se reveste qualquer medida de 
combate à inflação. Até mesmo 
aliados políticos da véspera de Cas­
tello, como o falecido governador 
Carlos Lacerda ou o então deputa­
do Hebert Levy, viraram-se contra 
seu Governo, em virtude da políti­
ca económica a que vinha dando ' 
respaldo. Mas foi em decorrência 
da política de Bulhões no período 
de Castello que logo em seguida, 
no governo Costa e Silva, o país vi­
ria a experimentar fase de relativo 
desafogo económico, através de 
uma linha de ação mais liberal, 
adotada pelo então ministro do 
Planejamento, Hélio Beltrão. Sar­
ney estaria disposto a correr os ris­
cos políticos inerentes a uma políti­
ca dessa natureza, num ano de su­
cessão presidencial? No entanto, 
Sarney está na mesma situação de 
quem se vê diante do enigma da pi­
râmide: decifra-me ou te devoro. 
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